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Programa Alfa (América La-
tina – Formación Académica)

instituído na década de 90 é um
programa de cooperação entre Ins-
tituições de Ensino Superior (IES)
da União Européia e da América
Latina. Ele é constituído de dois
sub-programas, sendo que o pri-
meiro deles (Sub-Programa A) diz
respeito à cooperação para a gestão
institucional e acadêmica e o segun-
do (Sub-Programa B) para coope-
ração científica visando treinamen-
to técnico e científico através da mo-
bilidade de estudantes de pós-gra-
duação e de professores.

Em 1995 um grupo de quinze
universidades, oito latino-ameri-
canas e sete européias, formaram
a Rede Alfa-Estrela de Desenvol-
vimento Rural. Isto foi possível
devido a contatos anteriormente es-
tabelecidos entre pares. Sob a coor-
denação da École National Supérieure
Agronomique de Rennes foi encami-
nhado à Comunidade Européia um
projeto dentro do Sub-Programa B
para o período de 1996-1998. A par-
tir da aprovação deste projeto, a
rede foi batizada como Rede-Es-
trela (Echanges Scientifiques et tech-
nologiques Réseau Européen et Lati-
no Americain en Agronomie). Desde
então a rede iniciou programas de
intercâmbio de estudantes, profes-
sores e de pesquisas com recursos
da Comunidade Européia (1997-

1999, 2001-2003 e 2004-2006).
Neste último período a coorde-

nação do projeto passou para a
Unicamp/Feagri e esses intercâm-
bios acabaram por desembocar na
proposta de um curso de Pós-Gra-
duação Internacional sob a temá-
tica Agricultura Sustentável e Se-
gurança Alimentar. Foi com este
objetivo que representantes de 12
das 15 universidades participan-
tes estiveram reunidos em Campi-
nas no período de 25 a 28 de abril
próximo passado. A partir de reu-
niões em cada uma das universi-
dades realizadas anteriormente foi
se delineando um programa de
estudos em nível de mestrado e

doutorado, estruturado em cinco
núcleos de conhecimento: ques-
tões metodológicas, sistemas de
produção, produção e reprodução
social, desenvolvimento sustentá-
vel e segurança alimentar. Dentro
de cada núcleo de conhecimento se
determinou temáticas que deveri-
am nortear a oferta de cada univer-
sidade em termos de atividades
formativas, tais como: disciplina,
seminários, vivências, teses e dis-
sertações, grupos de estudo e pes-
quisas, etc. Essas atividades pode-
riam ser de caráter obrigatório ou
complementar.

Cada universidade participante
nos enviou anteriormente à reunião

de Campinas a sua oferta em ter-
mos de atividades formativas e as
condições institucionais para sua
adesão ao programa. Essas con-
dições institucionais vão desde a
capacidade de receber alunos de
outras universidades até as possi-
bilidades de dupla titulação ou de
titulação conjunta com um grupo
de universidades. Também dentre
essas condições se estabeleceu um
termo de compromisso no sentido
de buscar as melhores condições
de participação.

As informações enviadas por
cada universidade foram coloca-
das em quatro tabelas, num siste-
ma matricial que permitiu a visua-

lização das disciplinas oferecidas
por núcleo de conhecimento, os
créditos, a duração, o período de
oferecimento e idioma, os pré-re-
quisitos, a metodologia de ensi-
no e o professor responsável. Tam-
bém a síntese das pesquisas nas
temáticas determinadas por nú-
cleo de conhecimento.

Foi em torno destas informações
que os participantes da reunião de
Campinas discutiram formas de
ação futura. Foram três dias extre-
mamente positivos, após um pri-
meiro dia de aprofundamento te-
órico sobre as questões metodo-
lógicas e as temáticas da agricultura
sustentável e segurança alimentar.

Desta reunião ficou o compro-
misso de todas as universidades
da rede de dar continuidade a esta
iniciativa. A partir de então cada
participante estará buscando em
seu país e em sua universidade,
recursos e possibilidade de viabili-
zar a proposta apresentada. De
qualquer forma, o banco de dados
resultante deste encontro estará à
disposição de todos os estudantes
e professores da rede ou fora dela
no site http://www.agr.unicamp.br/
alfa-estrela/.

Da América Latina participaram
as seguintes instituições: Univer-
sidade Nacional de Comahue (Ar-
gentina), Universidade Maior de
San Simon (Bolívia), Universida-
de de Havana (Cuba), Universida-
de Estadual de Campinas, Univer-
sidade Estadual de Londrina, Uni-
versidade Federal do Paraná, Uni-
versidade Federal Rural do Rio
de Janeiro, Universidade de Gua-
dalajara (México), Centro de Inves-
tigaciones y Estúdios Superiores em
Antropología Social (Ciesas, Méxi-
co). As instituições européias:  Uni-
versidade de Gent (Bélgica), Escola
Nacional Superior de Agronomia
de Rennes (França), Universidade
de Pisa (Itália), Universidade de
Bolonha (Itália), Universidade de
Évora (Portugal) e Universidade
de Córdoba (Espanha).

Sonia Maria Pessoa Pereira Bergamasco é professora titular da Faculdade de Engenharia
Agrícola da Unicamp e coordenou o Encontro da Rede Alfa-Estrela em Campinas

Menopausa
Li o artigo sobre o novo produto para

menopausa. Estou indicando ao meu gi-
necologista a leitura desse artigo. Fico
muito feliz com as pessoas como o pro-
fessor Yong Park, que embora aposenta-
do continua a contribuir para o bem das
pessoas. Que Deus continue a iluminá-lo.

Mirian Fatima Tome
Educação Física (1)

Desejo felicitar ao professor Jorge Gal-
lardo pelo seu magnífico trabalho profis-
sional e inspiração. É uma honra para to-
dos nós. Parabéns ao jornal pela reporta-
gem.

 Oriana Jara Maculet,
presidente da ONG Presença

da América Latina
Educação Física (2)

Excelente o trabalho deste compatrio-
ta que tanto orgulho nos tem dado por sua

dedicação, sua persistência, sua visão de fu-
turo e, principalmente, sua identidade com
os jovens que encontram nele um amigo, pro-
fessor e guia de suas vidas. Nossas felicita-
ções por todo o trabalho desenvolvido e pelo
exemplo de perseverança e idealismo.

Berta Rosas
Embratur (1)

É lamentável ver que foi por um triz que
não jogaram fora os materiais de campanhas
veiculados pela Embratur por serem consi-
derados “antigos e ultrapassados”. O que
aconteceria com a História se tudo que fos-
se antigo fosse jogado fora?! O que diriam
nossos avós?!

 Leonardo Garcia
Embratur (2)

Parabéns pelo artigo. Esta é a maneira
como vendem a imagem do nosso país, uma
vergonha para os nossos governantes.

Severino R Figueiredo
Controle da malária

Os acreanos Romerito Aquino e Chico Ara-

újo e este paulista que vos escreve coloca-
ram no ar um modesto site com informações
a  respeito da rica e sofrida Amazônia. Morei
em Porto Velho dez  anos, trabalhando para
FSP, O Globo e Jornal do Brasil. KaxiANA,
nossa pequena agência, que por enquanto só
rendeu despesas aos seus donos, pretende
valorizar o debate amazônico. Por isso, abriu
espaço às universidades amazônicas na se-
ção “Visão Científica”. Ali já escrevem profes-
sores da UnB, de Cuiabá e do Acre. Oferece-
mos, desde já, espaço à Unicamp. Nos senti-
remos honrados em divulgar informações e/
ou opiniões, especialmente aquelas que fa-
lem do norte brasileiro de um modo geral. A
KaxiANA, portanto, também lhes pertence.

Li na edição nº 317 do Jornal da Uni-
camp, o avanço da Rede Genoma Brasilei-
ro e, conseqüentemente, mais uma vitória no
controle da malária. Excelente matéria, a
exemplo de tantas outras que o JU vem pu-
blicando, há anos. Quando morei em Ron-
dônia, chamávamos Ariquemes de “Aritre-

mis”. Houve uma época em que a região (o
JB noticiou, com chamada de  capa) se tor-
nou o maior foco de malária do mundo. Hoje,
segundo declarações do cientista Luiz Hil-
debrando à Fapesp, Manaus começa a pre-
ocupar. Mesmo assim, Rondônia ainda so-
fre com a doença. Tomamos a liberdade de
reproduzir o texto, na  certeza de que esta-
remos contribuindo com a divulgação das
conquistas da Unicamp.

Montezuma Cruz

Em foto na página 5 da edição 321,
da matéria “A pioneira criação do

instituto onde se prega a linguagem
universal da ciência”, quem está

direta de Zeferino Vaz é o reitor da
PUC de Campinas, Benedito Barreto

Fonseca, e não o professor Rubens
Murillo Marques.
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A Rede Alfa-Estrela e sua proposta de um
programa de pós-graduação internacional
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